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         João: adora jogar bola. Essa é a coisa mais importante para ele. Ele entende bem o jogo, é rápido e é um bom corredor. Ele não gosta de ser abordado. E sonha em ser profissional no FC Barcelona - como Messi.

          
   

         Nico: pratica com a bola no jardim com muita frequência e chuta forte com a esquerda. Ele é sempre otimista e divertido de se estar por perto. Ele é hercúleo, tem muita energia e ainda é o irmão mais novo do craque, Kingo.

          
   

         Emil: é um goleiro incrível. Ele salva a maioria das bolas. Sabe tudo sobre futebol, conhece todos os times e conhece suas táticas. Seu único problema é que ele odeia correr e fica rapidamente sem fôlego. 

      

   


   
      
         
            Capítulo 1
   

         

         A contagem regressiva para o primeiro jogo do FC Mezzi havia começado. Faltando três horas, eu chequei minha bolsa de futebol pela terceira vez. Nós nos encontraríamos na casa de Kingo e Nico duas horas antes do início. Então, teríamos que dirigir por 35 minutos para chegar ao campo do América. 

         Não estávamos na melhor liga, mas na segunda divisão. Se vencêssemos esta liga, seguiríamos para a primeira divisão e jogaríamos contra nosso time antigo. A primeira divisão nunca teve um time misto, mas Úrsula e Ana eram ótimas. Ambas eram rápidas e, por muitas vezes, podiam fugir de serem atacadas.

         O dia estava ensolarado e o tempo estava perfeito para jogar futebol.

         Papai quis me levar e assistir a partida. Peguei minha bolsa e fui para a cozinha. Mamãe estava no Facebook no laptop e papai estava lendo o jornal e tomando seu café. Devia ser, pelo menos, sua terceira xícara hoje.

         "Ok, a fábrica da cidade foi vendida", disse mamãe. 

         "Sério?" Papai ergueu os olhos do jornal. "Até que enfim! Para quem?"

         “Uma família croata, aparentemente. Ouvi dizer que eles têm duas adolescentes e um menino com idade próxima de João."

         “Um menino croata? Ele joga futebol?" Eu perguntei.

         "Infelizmente, eu não sei", mamãe riu.

         "Ah, eu pensei que você poderia encontrar qualquer coisa no Facebook", brincou o papai. Ele se recusou a criar um perfil.

         "Você está pronto, pai?"

         Ele olhou para seu relógio. 

         "Sim, vamos." 

         Mamãe nos acompanhou até a porta.

         "Primeiro jogo. Não é emocionante, João? Espero que seja divertido.”

         "Será. E eu acho que vamos ganhar."

         ###
   

         Já havia três carros estacionados em frente à casa do Nico. Eu cumprimentei meus melhores amigos, Nico e Emil primeiro. Mas lembrei-me do que mamãe disse sobre todos os membros de uma equipe serem bons amigos, e era uma ideia idiota ter panelinhas em um time. Então, eu cumprimentei o resto dos meus colegas do time também, assim que eles entraram na casa. Eu cumprimentei as meninas com muita força.

         "Ai", disse Ana. "Não me machuque antes da partida." Ela soprou o dedo mindinho.

         "Por sorte, você não é nosso goleiro", eu ri.

         "Mas essa é a mão dela no tênis, seu palhaço", disse Úrsula.

         "Tênis? O que é? Eu só conheço um esporte, e é o futebol”, eu ri.

         "Nós, meninas, sabemos fazer multitarefas", disse Úrsula. "Podemos jogar os dois, tênis e futebol".

         "Sim, os meninos têm apenas um neurônio", disse Ana. “E eles frequentemente esquecem como usá-lo.”

         "Talvez tenhamos apenas um neurônio", disse Emil. "Mas tem futebol escrito nele todo".

         ###
   

         Todo mundo estava lá na hora. Christian não pôde ir por causa de um aniversário de família, então éramos dez jogadores. Exatamente o número necessário. Dirigimos até lá em fila. Kingo estava na frente. Nico, Emil e eu estávamos no banco de trás de nosso carro, logo atrás de Kingo.

         "Você acha que o América é um bom time?" Emil perguntou. 

         "No ano passado, eles estavam na quinta posição, entre oito."

         "Mas temos uma equipe mista", disse Emil. 

         "E daí? Apenas mantenha nosso gol limpo. Nico e eu marcaremos um gol cada."

         "Exatamente", disse Nico. "2 a 0."

         "Como na época em que a Dinamarca venceu a Alemanha na final do Campeonato Europeu em 1992", disse Emil.

         "Quem marcou esse gol?" Eu perguntei. "Foi o Michael Laudrup?"

         “Não, ele nem estava na partida. Brian Laudrup estava, mas foram Faxe e Vilfort que marcaram.”

         "Exatamente", meu pai disse, ao volante. “Nunca esquecerei o gol do Faxe. 1 a 0. Ele acertou a bola bem na bunda, foi o que ele disse após a partida.”

         "Bem na bunda?!" Nico riu.

         Meu pai era sempre tão engraçadinho!

         ###
   

         Nós chegamos antes do outro time. Um líder com uma barriga grande e um traje de treino trancou o vestiário com o número 8 na porta.

         "Nós temos duas meninas no time também", disse Kingo.

         "Meninas... tudo bem!" O líder pareceu surpreso. "Elas podem se vestir no número 1, com nossas equipes femininas", disse o líder.

         "Venham aqui quando vocês tiverem se trocado", disse Kingo e entregou seus uniformes a Ana e Úrsula.

         Agora chegou o grande momento. Nós usaríamos o uniforme do nosso time pela primeira vez. Fizemos um sorteio para escolher os números, bem, todos, exceto Emil. Ele é nosso goleiro, então sua camisa era a número 1. Eu fui sorteado o número 7. Antes de sortearmos, tínhamos concordado em manter nossos números a temporada inteira. Nico tinha conseguido o número 10.

         "Apenas me chame de Messi", ele riu.

         Colocar as meias novas foi uma sensação agradável. Meus pais me deram caneleiras novas. Elas eram vermelhas, e eu tinha que prendê-las com fita nas meias sob as canelas. 

         "Poxa, parecemos Barcelona", disse Nico.

         "Barça Mirim", disse Emil. "Nós temos que jogar bem nesses uniformes, caso contrário, seremos motivo de gozação no campo."

         "Vocês estão incríveis", disse Kingo. "E parece que as roupas se vestem bem, não é?"

         Houve uma batida na porta. Eram as meninas. 

         Uau, elas pareciam bem em seus uniformes. Especialmente Úrsula. Senti uma onda no estômago e todo o vestiário ficou silencioso por um segundo.

         "Nossos pais querem tirar uma foto do time", disse Ana.

         "Claro", disse Kingo. “Mas terá que ser mais tarde. Primeiro, precisamos conversar sobre estratégia. Isso significa que vou lembrá-los do que conversamos durante o treino.”

         Nós temos que jogar conforme um sistema. Ele chamou de 1-2-1-2-1. Sete. 

         Primeiro, o goleiro, Emil. Então, dois zagueiros na defesa, Mateus e Magno. E então um para ligar a defesa e o ataque; esse era eu - o jogador que mais tem que correr. E, finalmente, dois meios de campo, Úrsula à direita, e Ana à esquerda. Ana era canhota e isso também se traduzia nas suas pernas. Nico tinha que ficar na frente e nunca correr de volta. E, então, três jogadores no banco. 

         Essa foi a nossa posição inicial hoje, mas provavelmente não da próxima vez. Todo mundo ia começar em algum momento.

         “João é o capitão hoje. Ele está no meio do campo, então ele terá a melhor visão geral.”

         Emil me ajudou a apertar a braçadeira de capitão. Senti uma palpitação no estômago. Eu mal podia acreditar que eu era o capitão!

         "Vou substituir um pouco, especialmente no meio do campo", continuou Kingo. “É onde há mais corridas. Só substituirei vocês na defesa, se um de vocês se machucar ou se estivermos na frente no palcar. Então, se você quer muito tempo de jogo, peça para ser um zagueiro. Mas eu sei que a maioria de vocês só quer marcar”, ele riu.

         “Todo mundo vai jogar pelo menos um tempo. Quando estiver fora, você seguirá o jogo e tentará descobrir as fraquezas dos adversários. Esteja focado e prepare-se para jogar. Usem seus corpos em combate corpo a corpo, mas não joguem duro demais. O futebol é, acima de tudo, diversão. Saiam e divirtam-se.”

         Nós fomos fotografados lá fora. Enquanto a foto foi tirada, a equipe do América passou por nós.

         "Eles têm meninas no time", ouvi um deles dizer.

         "Não, provavelmente são apenas irmãzinhas", alguém disse.

         "Vamos aquecer! Faltam 30 minutos para o jogo começar!” Kingo gritou. "Todo mundo pega uma bola."

         Um dos líderes de equipe havia colocado os cones. Um a um, ziguezagueamos por eles com nossas bolas. Primeiro devagar, depois cada vez mais rápido. Meu estômago estava cheio de borboletas. Eu finalmente jogaria uma partida de verdade e em uma posição importante. Fui escolhido por ser rápido e poder correr como o vento, Kingo tinha dito.
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